
NU ERO 899 ./ 

• 



.. ===zzx 

H1 J .hem um tllll) 1n p,ytJ ·lc ~[artim , 11i>-.:, ' I 1 ti ' ' li 1 • 'ly 1 f i1 1, lt· l 1) muito que ~l'íllpre fui tru ami~e; ~aem- qualquer do.:; jornae;; de Lisboa ou Porto. 
pert" <le R-.,~~. "·•110s •e:id 'e ' - «•11 º"º• 1111111 l 11ga t'0t1for1•111·1·1 11'1 ,.;al'io me expontan•a.; do coraç 10; sio ellas o eu \'i um reclame, qualquer foto~ra!ia da 
(d~r.ª a ; ,.. 5_,,c· d'tu; .. i hiti._ . ct .1 cai1Hll'R co,1 !'lia •'X.' -;r.dr. :igra1l ·c1mentoe o incentivo a um mo- nos~a terra, apontan1lu-lhe a,;b~lczas. 

dN. • p11.i m •s t11clr~r 111e '·J~' se co,o>,•uceta \l••xatHlri> H-'11r·1,111 e 'fo··1·t~" 1l1l"· ' cte;;to filho da mmha terra, qae lii.'} bem E ol.it>m 4ul! '" tem e que hem 
,.,~ er 1 os pr1..-.,:o, a is qu~ a....., nara c . - , · v. · · ,. ' ''• ~ a t ~ 1 ,1 . 1·, · · 
t1e11. T~, t't! de'º'' pelo·""" 1, p.,raos-1ue ll'L' prl".;11l~11tt' d1 c.1111 1.;..:,'t-t e:<e- e t,~) a · a >e e r 1ar e< 1;,111hcar. . aprt>rl~ l.1s dl.i.; .-ã 1, por qui.: •n a.; sabe 
em chu indic~no,, •eu co~tcrn1!. u;õ ~s n~m jl'llllVd do ll •H..: 1 ll1 lllfl'iµi.i -; . . E com um grm:le abraço eu te feh- \'l'r e eouhei~e-. A.il!da, ha pouco, al
favo~c; N Í l se iio-le ~;,ar a encher o e•comn- J. . ; A r , t d l :\ l p 1. \ l '. ,., ·~ cito e te agradeço o quanto concorrco;t~ s moran ,fo cu eofl! Uill d JS sod•JS ca pi-
go o; sr;. 111a"d1.i,te,, cm d. "rimento da ma- h~ ll.,ll~ o · 11 1 '1 ~ · 11 ' 11 para a homena.!{em ao no,:-:o vl'l 10 pro- 1311 l . d' t E· •. . • 
irra buL·a do< me•i·•: i dinheir.ido;. Desçam ~o 1rntr.a-i _e11t1 l11d >..;O ~r. H 1".1n1: t-;t• r1 fc:-:sor, .proferin.le~ palavras d•·. inteira jus- ' ~- . ".s 11 . npr~·a, •~·:·~~lo l•:m 
preço, e_se l'le.; L1 ~0 convl!m ~echem . o> s,·u.; de S•lllZ!t 1 fagalllJf~..; , 10 • i • :i~ .;s1rr- tiç.1 , vindo de Lisboa propo<itad.imente, l umri 1fa , se.1hor.h m11s d1 l111a, 1!1 c~
es abelecimcutos que o COll~llm : l~r S'.10. onde 11111'iO e ontro:;, fico111do a'3.;et1•t> l' llt(Uanto outros de E<pozenele ou de pl!H I, p~ l 1 ~ e u ta lt' nlt1 t! pela da.;l •nra<> 
aha<lema:~d ·.r busc~r, mu:ton 1a1scncl~dntall'. l)'ll'n IH'i-'\'e 111na ''I"111tl ,• 1•1111ia 1 p•rto, talvez fi cassem e;n casa critican- lo ~t'U ortt', f1lu11di-<e C'll •·11 i:e11- e 
Urnbem lllil> bem >!rnJo e . pc,o e 4ua 1 ª 'e. o ' <l ' . . . ' . I p "" 

Bem sabcm<.1s qa~ já >obre nó; pco;i a ira dos pO\'O.; de»t~ e 111..;.•llto 011 le ? ~a sua cst1.1p1.~·z. oa C'501Slll) t•nu1- lcrr~..; • ·! ortu;;al •.' :t1z • 1l1 1· 11 qu·~ .: ra 
tios donos dos Lalhfls, m:is :;;oyo·~c .. 'l" im- s~rào \~Xpla11ada-i a': g ·an lt>,.; \ a 11 n.1;1~·~~0 ~~sa 111~t1ss1ma P pequena ho- de E~pu zendc, cll a d1ss " - ~ 11L·, a alegria ~ 
porta, desde que a no,;:;a consc1e'lc1a fi,1t1e sa- t · i~elH de~t·l liii lla ferr.··i e 0 men~-.em. u eulnsrn •mo no (I lha r; po1 - o '"r. e 
t1sfeita com o cli;v~.: tu:npri~o:_ 1 bl " . apoio moral e li11a11 " li a l(ll P i'• t :sabes hem COhll!º,S?U. franco; sabes d:.: E.;poztlndc? O' que li11 .fa lt~ ; r;i; pas-

A uossa o;>m'"" e aº•"''ªº' o pu 1co e . ' · . >~ · 11 que n ~ mca a]u e1 nm.,.uem e que . · 
1 

· , • • 
qn\! os >rs. <los talho• cst~o a ga11h:ir rio; <le pl't!GISI) d1-;pl!11,.;ar ·11 H . cav 1111 1'1- lall'eZ, por iss'.l lnL.'>lmo eu ~i 0 m~u fu- 'c1 a ele aulumuvel eh 111d t!ncanlad.1 
dinh_eiro, e portanto nii•1.:: j11 · ~0 •111e asiirn ri,.; P.lll[J811h:ui 1..; 11 t> st 1 ~ 11np·irtan- turo cnrta lo e dep'.) :s 'aitda p~rsc:;uido ~om a_ sua lerr:• ~ a111rl-1 la h -~ 1- ~ e Vl~l-
co·1t~nlle a e:t.,Jorar a l.iols~ a~lma. ttl lllPlhnrc1i11i•nto. por uma matilha de im·ej'oso5 que me liir, po1o; o µa~se10 e l111d1-g1111 •J. E assim 

Carne para os menos m<linhcirados a pre- O [' · 1 • '1 1 • - ' • ••U • cll t e ·1 1 . 1 · " t l • · · . h sr. • ra11ci-;e~o • ·~ ':::i o 11za ·'a- cortaram to-.as as a~p1racoes c1ue tive e ., '- · prc•1•1 , • p ~ os v1-1 :111 e~ e ç o.; conv~ncionaes, embora os ncos ,en ~m ou . . · .. • . _ . _ 
tra tabela maio; cara. ::rnlhã8s, de11-110..; a p8 11hül'<t11t~ po.r isso deves ~o ver nisto que deixo es- se 111111.; na•J e. tl µoqu~ nao ha rt!cla-

Se a nosu edilidade quer bem intrepe- honrn da s11<1 v:.,;it 1 a P-;ta r8 l 1- crtto, u ami.;ad l• que sempre tive;nos, o . es, nem 11:i<l .1 .prn '.ltrai:t o-; visit:in
trar o sentir dos seus n'rnnid;1es, t~m çao, i!uci !anelo 110 ..; de ~raii • ie 1111 _ r~gamento da minha parte, do qt1c t•'ns te.;; os j 1ruat!s eh uSec11lo•>, aDiario 
que chamar nov:imeni_e a cap1lLilO us s·s. mar- lllt'ro •h~ lrablih11s !(ll f~ St" pre11- leito pda nossa terra. Com um wande e de iVoticic:ts, Ptimeiro de Janei1'Q)) 
ch:1utes e fazer-lhe ver que a scmelhan.a do . . ~au . loso abraro meu vel JO a·m "'0 yae . . , d , 
que i.e pas;a na muoria d.1• lcrrn; do paiz, u cie•n coin ª. co11.;t1'111.:J11 da l111ha toda a mmh t·adniracão p:!la tua fo~~~a ele e t 111t,h out r1 1s ele. t·i is ell~s tem 
c:•rne tem qu' _<lescer de preç~ , ao .. nlc.anc~ de feITt' ;l, qn ~ J"l agora po lP.•lhH g 1- rnnla<l ~· e p•Jo leu tiilento. •ecçõ~s e,;peeiai.; fie IHOp:1ginrl1. de 
tod~• as bols.t•, do cmtrano .1br•r.1 conc.irso ra 11 t1r ;1,1,.; 11 1 ,.;~ ,,., IP,Jlüi 't ~,; ,.;~ 1 · t-'ill EnF . d . _ , ,11111:1c1".; rl~ ru :11Jri.1s, de S:Hrts ele. 
par.1 o SCll fornecimento mediante li'"' l:tbdd 1 . . . r t . 1' I' 10 q,ian o e que ~e com tÇ-l lll E;pnenrle fio''Ufil S~IUjlrC pela sua 
que confecion.rá :\ f.ice <l,! nrnic:n 011tr..s cpc H ·~ 1 1~ Um 'e O· ~s t,r.1 la 10.; parJ essa lap1d • comemora-
vern e.tampadas nos jornaes A ,;u :1 t-':< :1 "'4'"' ;t' · ·~· llll~ i\ tiva do~ mort'ls na Grande Guerr.i a que a1Ht!t1Ci 1. Ell~s me.;111:1.; agradt:eeru au~ 

Isto assim équenfo ,l.>lc con ti11Ju, a nfo gentd1•..: •1 ol · ;p ' 1-; : l:i ·~ f. 1, ... 1n•1s pe1tcnc1a111 alguns do no~so conc(! lho? earrc.;p:i ndtl .1les e·Has 11ol1ci:i.; e e.;sa• 
ser que o pablico se co·11·c ~ça <l ~ c0mpradio sine r .1 ., 1-. 1 t 1s pn q i i c! [ ,., J!J~ 11 .; tJualquer burgo pobre alem prestado t'1l•>grafi1s, m1.; elll!.;, tirad .1 o post1l
neste. negodo, o 11ae não tem . r~;'íi ele ser, Selh tr ib<tlh h ..; »jaill Cül'Ortd l:-3 cJe aos seus tihos, (j 1e cahiram no campo da Zllo d1! 11ot1 cias St"ll \'.il ,1r t~ e~59C' ffi t'S· 
m_ ª' s1m.a,.ic11a-; ter em v1.;:a o 1 :gitimu i,ttc rcs- honr,1, ou nos l.tn1aç·a1•s tle Flan ·1 1· :' ~ ou · d · r h" 1>0111 ex11 1. · u _., 111 t19 ran..;s1mus, na a ma1.; 1.iz ~ 111 s:i 1r se coleccivo. . . nos ardentes sertões da ,lfric,t! .\.hi não 

E por hoje por aqm no-; 'l'"'"J..rn,,;, -:0•1fia- - --- -· .....,, •••. ..,. .- . . . . . do ccrcht•J µerro e 11111go dtl dolce fa1• 
<los cm qt1e a n·ma "' miçio c1hrá no 1utimo Vej~ nm3ucm import lr-se com ls~o; e niente. O ~ Dial'io de Noticiaf;i> e ~ 
da nosssa edilidade. · o· E LO Nl., li\' T Q ºR" (' mais u·•rn flagrante prova do avtltamento s l 01 . .1 . . 

------·•· J[jJ ~ll ltJ," moral a que c 'ie~Oll a minlia querila •· ecu O», t ·m µu lt:auJ µig111a; in-
----- saudosa e linda terra. Eu pobre, eu l~1ra~ ct1m d1i>;er1çõl!s de vari 1> terras de RECEN . EAMENTO POLITICO 

No rece11seamento politico elaborado neste 
co icelhJ p:ira 1• corrente ano e'tcJntra-se um 
eleito• co t< a bagatela. de IO 3 anos <le id:1de. 
Chama-se José RoJrigue,; L~ raugeíra, ~OILeiro, 
lavrador, d' lugar d" Azevedo, da freguezia <le 
S. Paio d'.1.nt:H. Com 97, Mrnoel Goaçalves 
da S;lva, (o Po;tigo! d~ P.ilmeira do Faro-, e 
co1u 20 primavens o sr. Abrah·lJ B1rboza, 
das Marinhas. 

E~te é o eleitor mii; novo e 05 dois a> 

mais velhos. Convém notar que o m li> ve:ho é 
de urna das fregt1ezias mús elevad.H em altura, 
'' que e;1uiv.1le a diz~r q•1e são a> más sat1da
veis, _______ ... 41 _____ _ 

tJaminho tlc ferro do 
Vale do Uavado 

Quelim me-20-5-25. que anuo amargurmfo com o ~uor do Po rtug.11, gra\'ura•, auu•1cio~ de ca·rn.; 
m 'U rosto, tantas vezes misturado com comaeiaes ele. 

E ao pegar <la pena, para tracar as lagrimas da saudade o pouco que ga- E.;µozenrle, para l•SO n·i) existe; e 
estas desensabirias linhas, todo O rneu nho, e eu CfllC Vejo SÓ deante d ~ mim burgo lll!lrlll, P'lrl.JUe não tem Ulll filho 
coraç'ío se alvora ta, tolas as saudades o inforlunio e nem uma nesgasiiúa de qu ti quer, qutl ~e lt:m hrc <!ti escrnvl!r 
do tempo que já li1 vae, pas-am na mi esperança a ~espont~r, ofereço desde j~ qu .itro trelas e m~ud 11.1, pard os jor
nha al:n'l, como clla fosse um kaleidos- 100.00 pira 1111c10 d essa homenagem; e aae.;. D.mem-~e d 1 pti itic•• d~ t~am-
copo! E que gratas s tud ld ~s s io el las! pouco, mas para o dar, t ·~nho de o cortar . . . ...,... ._ . ·, . 

1 
. 

que rem 1m •rações d' l'!lnp:>s tão hem n'outras desp1~za~, ma'> fazendo-o, faço-o J µananu, d.i 1 ç'?~don"' e J 111 t.1" 1 .e P •
passados, dias e m ises cp~ r 1gia·u com com tiida a hoa vontade CJlll todo 0 en-· r11ch1,1; cs•a ptllll1c.1 re•es •: p1ircil, e qu~ 
a velocid,111.! o peasam~nlo! Qt1antos tusiasm:> ele um patriota e de um 1110,; tem lcvadJ á~ portas <te um ahysmo 
amigos. j1 descafüando na paz do tt1- grande ami.;o do progresso moral e ma- enorme. 
mulo, dormindo o sonrno, de que se não teria! da min11a t ~ rra. c~dd um na sua terra , et.ive só tra· 
acorda mais! Vamos,_levant'.!m-sedessea_tuleiro em tar dJ b.'!111 ct'ella, <11 su1 qnll!t:•1 local, 

E quantos outros, velhos camarJdas que s~ estao enter_ra°:d,º e_ deitem ho'.n- etc. Ocixem-rn là tf~ apreci.•~em 0 Zé 
e a:oigos, boje em boas p1sições, mas bros a. empre~a dtgm _1c it1v~5 e h~nro- Domin"ucs •! Anto1tiu M iria ou 

0 
Cu-

4ev1do ao seu talento, outros devido á sos· de1xem·se de abrir mais avemdas Lº ' l 
sua muito b"a vontad", de s ~r:'rn "'º"º· 

1 

{' 1 d ' 11ha eal. e 1111b 1t.1m pelos ITitl hor.1-
.J ,, _ v .. para rnare:n e.u e 1ava~caes, oo e po 

1 
. . J 

Sab~mos de boa fonte, ter-3e sequases acerrimos do querer é pod~r! dem vivei' porcos; se véem quen'io lhes mt!nlos c:1 s11 :1 t~rr.1;. ele11rn eeput_1-
reunido ua cida1le do Porto, o E tudo isto me vem á memoria, ao ver polem dar fim, para que as abrem ou du~ 4u~ cu11l~eça 111 <'. c1reuln p •Jrq~l! 'ª·' 
grnpo fundador da Cnmp.1nhia no «Espozcndense", que foi nomeado mesmo pens:im n'cllas·? Ha tanfüsimas eleito.; e nau aceitem 1mpo.;1çotJ.; de 
do caminho de ferro do Va!P. rto socio da Sociedade d~ Geogra'ia, o ~Jtrio outras obras mais precisas e de utilidade n111~ue11~, pira nom~arem qu1 l4ucr la-
c -:i 1· d t d r b Vieira. geral, quando, muitas vezes, e>:sas ave- galhé. qu~ só sahc diztlr asneira,; e avaLiO, a Im e 0 :nar 8·1 era- E' que eu fui sempre um o"rande ·d - d b - s b. a a ·a ·s ça·o em 111 1~ sao para, .. com a mascara o em ab .1tCJ .1r-.;e e ,111 a rnh\'e 1 ~ã 1 de d~pu-çoes o 1 e su OI oatll a · a hnirador <l'e0• se rapaz, q11e ·1e\·1·do 0 0 a bl b 1 d 
b d . ~ u " pu 1co, e1~e . 1ctarem ou apo1aren ese- t 11Ju e irnssar 0 lt'lll[lll a roer a~ 

l'eSVeS l<tS. elle, às suas •forças, ao seu querer po- JOS de particulares. unha• 
abemos ig11alme11te que es- tente, se elevou do nada, ao que hoje é. Tratem da agua para a villa, <la sua B · 

1 
. 

t1vernm presente3 a e,;,.;·1 reunião Professor eximio, cons~ga.i um lug1r e illuminação
1 

da conservação das s1us por 10Je h 1~t : 1 1 não lhes p:irncc? 

Xaviet· Viana cavalheiroa de alta l'epresenta- de destaque, na capital; já, quando ruas e jardrns, da formaçfo de uma em
çã0 social e financeira, tais como em Guimarães, ali se destacou pelos prc3a qae faça da Praia de Suave-~far , 
os srs. Conde de Vizela. dr. Joa- seus merecimentos de profes.,or, captan- o qt1e clla deve sei'; cham:! m a isso ca
qnim da Silveira, Alb 'l'to Ti)t'l'e,; do as sympatias dos viwirnn'!nses e pitaes dahi e de fora, interessc>m-se por 
Figneirndo, dr. Joaq uirn rta Cu- chegando, mesm) a ser ali administra- is"o; levem esse assumpto me,;mo ao 

------···------
,i.inda a limtlezii 

pobliea 
dor do concelho, no~ tempo,; saud"J~issi- Congresso do Minho, pois é ella a un!ca· 

nha Reis, Virgilio Mengo, dr. Oli- mos de Sidonio Paes praia do districto de Braga e por ella Se eler.Jt <l:> 11111 passei•> pel11s 
veira, Fnrncisco da Rocha Gon- Quanto orgulho n1o será o seu, quan- pela barra ot1 porto dos c,1valos de Fão, l'll ·IS nH~no,; co11col'rirtas desta 

· çalves, Manoel Perdira Cardoso, do no descansú da sua casa, elle re- façam tudo. o resto, avenid1s novas. e vila, temos que tapar a ve11tfl11a 
Francisco de Souza Magalhães. m~morar o que foi e o q 1e é; os traba- novas rnas, sfo poeira nos ol11os dos tal é a i.1?u11 11icie acnmnlada em 
concessio11arlo e Sebastião Cost01, lhos que sofreu, as ilasõ~s que viu des parvos e para nada se?·vem. certas vielas. 
engenheiro, al•c!rn lle outra'i in 1i- fazerem-se, o quantum de forca de von- • Or;1 i-;so é peeha vêltia que 
vidualidades. tade. stoica e tmne, que teve de empre- já nào ti:~m concert•>. 

Nesta reun1ao achavain-se gar! Dos Bombei!'os, lambem vejo ludo O i11elhol' e o inai., prntico, a 
l''"'pt·es ... 11 t ada" as 1·1np0 rtantes ca- E a homens d'esL'~s que se uevem tão calado, que me parece que é outro ê _ t 1. "' v " prestar homenagens, porqne se são ai. dos melhoramentos que quer morrer.Ent 10 nosso \ r, e q ne 11 ªº cus ª f r-
sas bancarias B·>rges & lrmào, guma coisa, a elles, sosinhos o deve·n. adormecestes, Jil'io Vaseoncellos, ou dei- nhe1ro neiu sacl'ificin a uínguem. 
Antonio Coimbra & Irmão e OU· Da sua baixa origem d •sprovidos de xas-t ·~ entrar-em li e!'se torpôr que avilta é a 11cs:;a Canrnra obri i~ar tortos 
tros 4 ue entram com capitais meios e, tantas veze~, ainda persegui- os tilhos da min'1a terra! os 0onfron tan tes de pred ios com 
para esta em preza. dos por aqueles que os de\·iam proteger, Alma até A.lm .'ida, rapaz! Deixa zur- a,; ruas a faz':lr 11 respecti-

Foi"deliberado, ficando assen- conscgu"m che3ar, &em baixezas ne!.11 raro~ cr~tinos; mJstr:-lhes qu~, a boa, Vêl limpez1 na '>11 '1 fn~11te, 
te, o que achamo~ justo e fndis- bajulações, ao que são, mai;; talvez do y~ntade e tudo, qne o qur'l'er e poder. 1 até 0 eixo da nw, e assim aeaba 
pensavel, convidar a l'egião e 11 tre que as que sonhavam. lrah~lh~ e esforça-te _para que a _tua dt~ \'ez lorln n imunrti e;i•! e 0 abu
a Povoa e Espozende , primeiro E o .\lario ê um tl ~ste~; atL•La da m•?ociaç.10 do~ llJmbe1ros V?luntano~, .0 le ,., ., si•rvir ,111 da Yia publica 

\'ontade 1•Jle co11~ '"'U • '"'11 • ~1· tudo o s~Jª uma real1.lad ~· e se ca lHres venci. ~. .1. • ~ , . . L:. troco a construir, a manifestai' o . , o l,; " e n t l 
· r. que se lhe antolha; tal qual um Alpinó, do, caes no campo da honra, onde só P• 11 •1 1 011 1 ~ 1 e Ia. . . 

seu apoio moral e imancPft'O ao elle vence os monte.; th; des~ogauos e morrem os patriotas, ·os bons fiLtos, . On 011taii, ~e;ab0in com <!Sse 
grupo conslituido, vi-;to o fim chega ao cume d'elles, arfante d·~ can- aqnellcs que sa!Jem querer e~ab ..:m amar -i11nulncro de Ílll"'líla l1111p~za. 
deste granpe rnelh()ra1nento vir saro, mns consoln1lo.1~on1 l·~sa 111 ~nsão a sua terra. Eu ntda posso fazer mais ------
dfrectitmeute benellcia1· todn a que quanto nnis dificil, mas lollros lhes tio qut~ já fiz;re~tam-me só estas cronicas DEC . ETO A VALER 
região por onde passa, trazenclo- traz para a ~ua \·itori.1. para fustigar os que niio querem levan- s:io obri,;~dos tolo; ••s mor ,Jom dest:t 
lhe i11calculaveis beueticins e Dt~~de mo1lesto ge.ianla li~c,tl em ter- tar-se, para incutir animo e energias, vib a fo zer limpeza, 1u : scns rnas, toh; as 

~ d 1 'l t 1 ll d" l 11os q11" n -o c11ern ll t 1 1 ..:e n•11Ja vezes <1·1e 'ci"am necc,.;arias em frente do; seu-; vereia eiro proi:?resso, A l.Prn ras te ·' o:i a eg1·e. e tl \·ence a 1s an- " 1 l .,, I.! - . s .., • . 
•J l' " f 0 ( . l j d pre1Jio,, de to.los OS resiuuOS jUe prejudi tjueul as~. · 1· 111 obtei· 0 apo1·0 da". ..,.11-0 •. 11.a.., cia qu :.! t ec:;sc (lclr .. ·o emprego va ·, ate 11r ou arei_, re~ a me a con_~o aç.10 o 

1
. . . bl' 

,, -~ " v f d d \ a boa ug 1P.ne o tra11.;1to p11 1·;0. 
rnuuicipaH p:ll\l as facilidades 111- pro essor pr~mar10 e um _dos de maic:; des- ever_ cumpn o. . vaute, _pois, e sem Incmre n·1 mult.1 Jc io elic~<lo;, to lo a•1 1: cle 
l . . . _ taque e maiores con 11er1illcnto~ [>edago- . <lesanunar, meu vdho a.m;;o. ,1,,e nio d~r c11 ni.•Jriment, a este dccrdo. 1 1sp . .:nsave1s na~ exproprmçoes · l 1> 1 1 .,. ____ _ 

g1cos, que rn cm c1rt11g.1 . * ·•·-= 
rio-; terrenos a oc:up:u com a 1 i · Dtisculpa-me, ~forio , s · te vou rerir J Aproximam-se as f'esL'is da vill 1, as f1 

t f t l 1 <J111:m t·lll Jqlho arn 1; 1;1, ou-n ia 
1
:-1:rea eu r~ a::; l ua-; v1 as. na ~ua mod~st!:~, t!sta~ min!ias l!al:i..\-rus festa.~ da Saudl\. N ío foça111 como o anuo ru 1,;iia. 

1 .11a es . .,J fJ111 l.!~te\'e e11tre , de mt•~1ra i 1 1~t1~a; -'ili! elh~ hlha' 1lf) 11~1ssado e o~ outro' annos. CJ'"' nem. rm 



t;a. inho de erra ri )I' a ele 1.~? atos e O'alinltas c~rto; em mi S:tl'-, livro re!'g;osos, em todos 
f t .> d" ! l b , ' ,..., 1 os fo·nu.os e todos os traoolbos refer :ites n 

t:' \'lV. gera q1w a cl)n-;trucJQ 
d > c:i 11 ·11 h , (113 f ·rro da Po\•o::i .ª 
Espcte11rlt>- Barct>lo-;- Bri:lga- G111-

m·ffàPS, "'t1esl1 vPz nm facto 

" () O :!TI \e) 1 1 ) ) ~m 1 a. IJP. \'.c'l elll ((U VI lo \'e•no..; pac;- e"lcdern.i 1or, g.1rol'l!hdo o lJr,:n acabamento 
Reduz11· 1111 t·trnanh >. ª''.·~·ar pnr tn1a" 11 ma.; da vila,lewe,doominimopreço a10Jo.ostraba1bos. 

pe·ci ef"l qu·dirl 1.ie, ..,ô ·~·n fi:,.lll'nn !';t>leet 1">cieda1t> de ~1tos. CARTÕES DE VISITA 
POZPndeéque "6t', 1r1ei1t1>1.;;t0 .

1

1 qnt> fnz go-;to \'<'. lo..;eurrer a pro, 
'p as i111 fór, lo lo-; SP eon · 

~ratnl.irao cnm o 11wlho•·amento. 
- d Aciba de chegar grande quantidade de c:ir· 

Pai a e..;te lindo efi>1' , e!"a cura e lll llltl neoto l"9 11 que tlles em todos o> t..nunh-:» o; qu:iid se: impri-
- d , · . _ . . d . po..:sa ll t•11ehcr 1) pop ). m!m a preço• se111 com,>ctencfa. 

e~cu ... n.) 1en1~11- .... 11\ a m 1- A lllt>la are:;iuha-;. gola 11 1l<i Cart1odeltlto-grandc variedade e parll -----.. ·-----
TaXl\ sob1•e •s cã.-s 

.i:'"ao ha meio nem modos de 
exti11g111r a m·il lita canzo,1da, das 
ruas da viln e concelho. 

nrstraç •<?· P 1rl1nrn l"'U1111·- e n \ protecçà > .io primeiro e "!gund0 i'. •05 minimos. 
.\znmbup queºª'ª 1n-\ 'l'e1·- z,..Jafor dP,·te-; ..;it10..;,q11 .. o· f 1·1- POS PARA FAZER TINTA OE 
to. xam pi ·..;ar com livr · tr~no;itn, ESCREVER 

H "d d ..J li 1s.;11n co no r1~ g<11i11aceos •JllP 1 • • . ·. • 

Bom seria 4ue n nossa Cnrna
ra qne tanto prerisa de 1ii11hei
ro1 lança..;se urna taxa po1· ca la 
a11inrnl caninn, p8sadas multas 
quando os mesmas \"agueasst>m 
soltos na \'ila ou concelho. l!:ru 
uma medida_ acertada. 

1\ neC0'"''-'I 1\ e ut> l lnl' t 11nbe<JJ em certo.;; (lOlllO:' ainda• U,ttn:i no•1dad~ para f~b .e de tub .ª:at 

P()(' i .. to,fnzelldtl enl1'1\I' flQ"\ 01• preta, com a :..ator f.ic1!11hde e prO'l!idao, 
H11da111 á \'CllllUdP. marcafrariccza. E"lrce cRe"lboi:o fabricado por 

xos os SI':'. pndeil'OS. o publi- E' q111~ este-; S.íO um 1ninimo A. F. Reriboi & Filhos, de qae'.11 so:nos nqut 
co não p'>de "'el' rn uty1· dua.; en1 ri>lação á celel>rt> bUITit do dc;iositarios. 

A t · J é b" 1 A' '"enda ll l no a typoJrafw. G•r rte-se a veze", pagai· a m0rte le11ttt, 1·e~ n 01110 ... u1z, QllP o mata- 1c 10 qaaliJ.idc. 

<luzindo-lhe 0 alimentq e ex.- •Jo St>gu11do zelarlOI" destes re1-
d li l 

.. nos. t.orquen o- ie os u ttml)s v111· ! _ ... _____ _ 

-----···----- tens. 1 Ct11eorso 
Franquias postais . Vá fnt;'lm. n·>Va •:e1111i_10, i N ·p 1 • r ' • 

mesmi> ao ar· livi·e e '"'ªJ Hn JU..;· _ • ar lncao lo Po1 to encont1 a-
t>arece illlpossirnl, que o sr . .. ..;p pen iente o rPc11r-i•> de apela-

director dns .-orreios e Lelegrn- ~o fobi·icando P"º que ;;;e ve- 1 çào por pnLn do Mirdslerin pn· : 
fos nao tellhél di111in111do ( pe..;a- J \ por pieç t~ ao alca1JCl3 de bh<:O, 110 pr·ocesso criin..i em qne a 
do encargo da:> fnrnquias pns- todo-; , foram rens Antonio Martins, :>en ' 
tais dt>..:te paiz. ·•· filltn Joao, Jll~é V1h·IR, e B'"'rnar-

Todos os j.)l'nai? devt>riam: .U-!ht~!)Jl.!lJD · do Goru;alves l~11e ·. o s u1111d1> e 
ocnpar-se deste assànto para O N"a cidade <lo Porto onde se encontra\" .. , O (jllêll"lO l"lllllpl"inclo 1.n11a nn r.n-
efeitO da fliminUiÇàO ÔflS tnXaS. re.iltsOU·5e i.:ltim:im·'1t~, o R••ic.io CJ e·1h- deia e O-; dois ft>StRllteS teril1illrl· 
---------- ce do 1osso 1-i:)m 11'11:..:0 5, •• A itQnn R;') ro , d 1s as pttn 1 s c>Xpo ta..:;, 

P s\rece ine1•ivel d.i Foneca, ~eil'4 \tia, .;ola yr .idade, ,1... E..;!o;t' prOCt><;..;o era b ... m diflll0 
~ m:i daquel:i cidade, D. Helen.\ d1 <.. osta • L1r.- 1 '"' 

Na ultima terça-feirn, foi nho, filh:i dilccta dos cx.mvs srs Alfre lo Ne- ele ser esludac1o para nao só pe-
vcs da Sil'"a. Marhh" e o. M1ria d.:1 Coucei-1 sara culpa sobre esst>. tara io i11- 1 

nlarrn1:1do o povo desta v:la çiio Allen da Costa M1rin~11. 1 feliz. 
com a noticia de que gua1•da Aos noivo; ql1e s:1odignos d1 considera,,to: -:------•·•·,-----

e ~stiroa ,:e todos os espozendcnses ape~e.:e· , A M 
republicanos da Vi..;inhn po- ffiOS·lhe; Um.l infinda 111:1 de mel. . J ar1•t•1 ma 
voação de Fào se impunham a ... ____ _ 

que generos de primeira ne- D. Jiai•ia Faria 
cessidade, como bi\tata, etc., Depois d'uma g1·a\'e operaçàn 

AGENCIA DE PASSAGENS E 
PASSAPORTES 

-DE-que d'aqueles lados concor- a tiue se sub111ete11 110 Hospital 
rern ao nosso mercado não da Lapa, no Porto_. sabe nos gue 

sse de Fão obrigando se e11co11tra qu1s1 re~t11~elt~c1dC1, CAND[O() V. CAFlNE:lRO 
passa ' . c1 ex.m" sr.ª D Maria I• ar1a, d1g11a 
os seus donos a vende_l-os ali. e dedicaria esposa do noiso ;1m1· Legalmente habilitado. 
O caso parece ter visos de go sr.Alherto l<'eruandes de l<'aria, A unica na Vila ele Es-
verdade. Como este caso em~ importante capitalista d'esta vila. llvzernle. 
plica um atent~do ao livre _Desejamos ~01~plet? .,res~:ibe; 
t ito que mnO'uem pode leG11nento e 1ap1do 1e0 re::..,n a Lal'go rlo Dl'. Fonseca: 
ran~ . ' o .. sua casa. T · ' f" R · 

proh1b11· chamamos n atençao ----- ..Juna ~em l'ente ao eg1sLo 
do sr. Comandante da Guar- HORARIO OE TRABALHO Ciril e Recebedol'ia)-Es-
Republicana para e~te caso. .Noticiam \'ario-; j11rnais que o pozentle. 

Consta-nos que em Füo ministerio do Interior enviou aos t.vlso Importante 
ha quem negocie com este ge- qovernos Civis uma cirt.;u)ar e:;- Previnem-se os srs. passagei-
nero de alimentaçáo publica, e clareceudo 0 dec~dlo que regu- ro,; Je que não devem fazer con- ~ 
d'ahi talvez o motivo de ob..,- 1~'.~entou ? horai 10 de lrabal~o, tractos co1n indivir1uo..; qnP. não l 

l~c~ndo as~ente que aos patroes e:->tAjam fegalment~ habditarlos e 1 

e livre. e facultada, poderem.fechar! caudour1dos, pnrqne pode1n so-1 
e abnr os. seus estabelec1me'llos 1 frt>r com isso graud:-s tran~tor
quanoo qw3erem, desde que não nos. bem como a falta rle t·nm
COflserve,m ao seu serviço eml?re-1 pri•neolo do contracto, devido a 
gaoos fora das horas estabelecidas. R•1ueles não terem dep···silo al-
110 mesmo regulamento. 1 gum ele clinh,~iro 110 cornissarir1-

tar ao transito. 

~-------... -------~-
Progresso de via~ão 

Nesta vila e concelho, segun
do nos dizem, ha quatro empre
zas para carreiras de camionete e 
fretes ôe automovel; sendo nesta 
vila 2, uma nas Marinhas e outr& 
na Apulia. Nunca é .1e mais a fa
cilidade de trausportes que até 
aqui vinha sendo feita por traquí
tanas já muito gastas ... 

O preço do pão 

lnfor111a1i:i-110~, c1~r1t11 1 lo, que 1 dl) da pol!eia <le e1ni~rdçà1), como 
esta dete~·mrnac;ao nao abrange teem toiio-; os agentes h;ibil1ta· 
estabelecimentos oncle se vende 

1 
dos. 

vinho ou bedidas al.!oolicns, vis· 1 ------· .. ·-----
to o S!\U encerramento ser tam-

1 bem regulacf o por diplomas es
peciais. 

DO QUE ESPOZEN-OE PRECISA •.. 
O sr. ministro <lo Trabalho, . . 

submeteu á assinatura presiden- i _F1 ~~ ~~ert.i_ pe~<H!~; o pnbhc(j 
clal o decreto que prorroga pnr 11 ~~~e .1. H_n.tl. es1~ ~ ~e~._,ao ~u~ po~ mais 30 dias o pra!-30 est<1beleci io deiª ::;~t pie: clll_d<t Yº' t >_dm; 
para o comercio e a indu-;tria ª~~uel~:s ~1ue :se lf_111 l~r.clrn, d.ar. ao 
entregar, no;; governos c1vi..; e lt<1ba~~o.ie exp~~quet~s a:-..cors.1~ 
administra 'Ões rio;; concelho., os ri_e maioi neces:;dad1:: para est.1 
triplicados i.;a que sii rd.·ere o'rt:i- v1la,~_e que a posset1:1 de~e11vul
gulamenlo do horarin de traba- ver, oem como a ~nelhor fnrma 
lh 1ie HS cnn-;r~g111r. Nao custa nada 

o. 1 b - d . _____ .. H co a '1raçao e :10 e ser ass111a-

· Sor1tresa da ou com iniciais á vontade dos 
colab1>rnd1Jl'es, rtevendo 110 e11-
ta11t11 vir firmada. 

.. • 
CANDEf A ANTIGA 

CanAeia dos me1rn se1·ões. 
Reliq 1tia de metts au6s. 
Doce l.u-z d' euocações 
Quando á noite estamos sà~. 
Qnanfos ue::es fo me fallas, 
O' terna ln:: peqtienina, 
D'um solai' de grandes salas. 
Que hoje é q aasi um1t ntina. 

lá m~ uMe em cria11-ça, 
E já tn er.w velhinha, 
Mas não soffre.~te m.itdanr;a 
Modesta candeiasinha. 
Vfrte brincar meits auós, 
E vfrte-os enuelhecu, 
Prateai· os meus ba·id6s, 
Seu olhal' amo,.tecer. 
Viste n•isce1· minha mãe, 
Candeia dos me1ts sel'ões, 
E n'ella hoje vês lambem, 
Umci La:: d' evocações. 

Quando eu mo»re1·, qwindo em fim 
.lfe vfres da cói· de lynos, 
Candeia 1·esn p91' mim, 
E11tre a tl'iste lu::; dos cil'iosl 

Albertina de LUCE;.;rA 

ANUNCIO 
Precisa-se de um em

pregado para o balneário 
<lo hospital. · 

Dá informaçôes o me
zario Antonio Alves d~J Li
ma. 

MANIFESTO OE LÃ 

Parece impossivel que depois 
de uma reunião na adminis
tração do concelho para acor
dar nos tipos do pão trigo a 
fabricar, não houvesse quem 
se interessasse em chamar a 
atenção dos srs. padei~os pa
ra a qualidade do fabric1> do 
pão e para o pães a fabricar· 
de cada kilograma de farinha. 

D'aqui fora, por· exemplo 
em Br·aga, cada kilograrna de 
trigo ~e 1.ª qualidade depois 
de cosido custa 2$20, como é 
que aqui se fabrica de 1 kilo 
de massâ 15 pães para vender 
a i20, de farinha muito infe-

O nosso colega 101.;al re"!nl
veu razer uma surprt-Jsll ::io~ seu-; 
assinantes rla vila, forneeendo
lhe o jornal ao preço de O 100 e 
ao das aldeias a 28()0. 

Não sabemns porqne esµaçu 
de tempo. • 

E o papel e 11Jais coisas de que 
i;ào co11fedor1atlos os jorn::ies a 
subire1n de custo. 

Esperallll)S que tod•>S concor· 
ram .i10.;Lrando e de-;e11\•olven•in 
o ass n 111 pto. -----· .. ·-- -- -
t~Qcad!Gf:lQações <e bflo

cl:]utta de livi10H 

Os rria fores on µo~suid1>rio s 
de !-(ado, em otwdi~nGia à 11 i 
46.'H. dAn'\rào mnriift>..;tar 1rn~ re..;. 
pe.clints l"Pgedol'ia..;, alú ao dia 
10 rio corre11t.f>, a là que th•erern 
colhido. 

~ào percebemos. 

E;ta typo~ralia enc ur~i;a--;e de m:i11d1r exe· 
c11L~· toJa a ob~a d~ enL ilem1ç•io de :;. ü s. 
r ,.vist11.,, jorn ti;i: , oart?l:l"!~"H, hrl') :h .. r~t~ , C J n-

A falta dP. d1.•1:l11raçõPs sei ft 
p1111ida COlll a 11111lta cl·~ 10'.) p .; .. 

cu-ios t! prisão nté 6 meses. -----···,----




